
W W W . J O R N A L A T O S . N E T

RMVALE, QUINTA-FEIRA, 26 DE SETEMBRO DE 2019 N.º 3.377R$ 1,50ANO 26

Pinda amplia rede de educação 
integral em bairros afastados
Centro Educacional Avançado é iniciado no ‘Bem Viver’; orçamento de R$ 3, 5 milhões

Memorial da Devoção é ponto de partida para trajeto de três horas entre Aparecida e Guaratinguetá

Fotos: Divulgação PMP
Lucas Barbosa
Pindamonhangaba 

Com um investimento 
de quase R$ 1,5 milhão, 
a Prefeitura de Pindamo-
nhangaba iniciou na última 
semana a construção do 
Ceap (Centro Educacional 
Avançado de Pinda) no con-
junto habitacional ‘Bem Vi-
ver’, no bairro do Araretama, 
que será a segunda escola de 
tempo integral do município. 
Além das tradicionais maté-
rias escolares pela manhã, 
os estudantes terão aulas 
de reforço, informática e 
música durante o período 
da tarde.

Contando com a presença 
do prefeito Isael Domingues 
(PR) e diversas outras auto-
ridades municipais, a ceri-
mônia de lançamento das 

obras do Ceap foi realizada 
na manhã do último dia 20.

De acordo com a secretaria 
de Obras e Planejamento, a 
unidade terá uma área de 
pouco mais de 1.602 m² e 
será construída como uma 
extensão da escola municipal 
João Kolenda Lemos.

Além de nove salas de aula, 
o novo prédio contará com 
quadra esportiva coberta, 
pátio com palco para ativi-
dades artísticas, refeitório e 
banheiros. 

O secretário de Educação, 
Júlio César do Valle revelou 
que a expectativa é que a 
obra seja concluída até o fim 
de março do ano que vem e 
destacou ainda os principais 
benefícios da medida, que 
contemplará 550 estudantes 
do ensino fundamental, com 
idades entre 5 e 11 anos. 

“As crianças passarão mais 
tempo no colégio, podendo 
eliminar suas dúvidas através 
do reforço escolar. Outro 
diferencial será o curso de in-
trodução à informática, que 
os auxiliará no aprendizado 
sobre ferramentas digitais. 
Além destas melhorias ao 
alunos, os pais terão também 
mais tranquilidade para tra-
balharem já que saberão que 
seus filhos estarão seguros 
na escola”.

Além da unidade do Bem 
Viver, está em andamento a 
construção do Ceap do bairro 
Castolira. Iniciada em agosto, 
a obra, que conta com um 
investimento municipal de 
quase R$ 2 milhões, é rea-
lizada como uma extensão 
da escola municipal Julieta 
Reale e deverá ser concluí-
da até o fim de fevereiro de 
2020. “Estes pontos foram 
escolhidos para abrigarem 
as     duas escolas de tempo 
integral, pois contribuirão 
para o desenvolvimento des-
tes bairros. Temos o objetivo 
de levar esta melhoria para 
outras regiões do município 
e já estamos realizando os 
estudos de viabilidade neces-
sários”, revelou o secretário 
de Educação.

Proposta de anistia de juros e multas de até 100% e refis tentam reduzir dívida ativa nas cidades e alavancar economia

Canas, Cachoeira Paulista e Guará tem novos planos 
para contrinuintes com impostos municipais em atraso

Rafaela Lourenço
Região

A Prefeitura de Canas 
sancionou a lei municipal 
que concede anistia de ju-
ros e multas referentes à 
dívidas com o IPTU (Imposto 
sobre a Propriedade Predial 
Territorial Urbana), ISSQN 
(Imposto sobre Serviço de 
Qualquer Natureza), taxas e 
débitos de outras naturezas. 
O prazo segue até o dia 10 

de novembro. Guaratin-
guetá e Cachoeira Paulista 
também mantém medidas 
para alavancar arrecadação 
deste ano.

O contribuinte poderá efe-
tuar o pagamento a vista ou 
parcelado em 12 e 24 vezes. 
Para o pagamento em cota 
única, o perdão de juros e 
multas será de 100%. Em 
caso de parcelamento em 12 
vezes serão 50% de descon-
to e 30% para pagamento 
em 24 parcelas.

O benefício está disponí-
vel apenas para os mora-
dores que estejam em dia 
com o tributo referente ao 
exercício de 2019.

De acordo com a Prefeitu-
ra, o parcelamento poderá 
ser rescindido quando ve-
rificada a inadimplência de 
três parcelas consecutivas 
ou alternadas.

Os interessados devem ir 
até o setor de Tributação 
da Prefeitura, localizado 
na avenida 22 de Março, nº 

369, no Centro, de segunda a 
sexta-feira das 9h às 16h50, 
até o dia 10 de março.

Na região – Cachoeira Pau-
lista segue com o refis para 
descontos especiais de tri-
butos até a próxima segun-
da-feira (30). Além do IPTU, 
descontos para impostos 
como o ISS (Imposto Sobre 
Serviços), aluguel, alvará, 
taxa de cemitério e de solo. 
Para a quitação dos débitos, 
100% de desconto nos juros 
e multas. O Município está 

Trânsito na avenida 23 de março, no Centro de Canas, que tem plano de anistia para juros e multas em impostos; estratégia para alavancar arrecadação também é utilizadas pelas prefeituras de Guará (foto) e Cachoeira

Fotos: Arquivo Atos

parcelando apenas em até 
quatro vezes, com desconto 
de 80%.

Os interessados devem ir 
até a Prefeitura, no setor 
da Dívida Ativa, que fica 
na avenida Coronel Domi-
ciano, nº 92, no Centro de 
segunda a sexta-feira das 
12h às 17h.

Já a Prefeitura de Guara-
tinguetá segue com o pro-
cesso de anistia semelhante 
ao de Canas, com um maior 
parcelamento, até o dia 30 

de novembro. A redução 
de 100% de multas e juros 
também é válida para o pa-
gamento à vida. Já para o 
parcelamento até o dia 30 
dezembro a redução será de 
80% e 60% para pagamento 
em até 15 vezes.

Os atendimentos estão 
sendo realizados sede da 
administração municipal, 
pelo setor de Cadastro Fiscal 
e Imobiliário, localizado à 
rua Aluísio José Castro, nº 
147, no Chácaras Selles.

Fotos: Arquivo Atos
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SILVEIRAS
Relatório da Gestão Fiscal
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social
Demonstrativo da Despesa com Pessoal

17/09/2019

2º Quadrimestre de 2019F
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:

RGF - Anexo 1 (LRF, art. 55, inciso I, alínea "a")

Despesa com Pessoal
Despesas Executadas nos Últimos 12 Meses Total (últimos 12

meses) (a)ago/2019jul/2019jun/2019mai/2019abr/2019mar/2019fev/2019jan/2019dez/2018nov/2018out/2018set/2018

Inscritas em
Restos a Pagar não

Processados -
2018 (b)

DESPESA BRUTA COM PESSOAL (I) 1.039.577,98 1.015.980,86 1.021.248,21 1.572.289,75 1.189.045,84 1.093.037,74 1.086.145,85 1.086.949,88 1.122.001,90 1.135.893,60 1.081.821,04 1.081.579,30 13.525.571,95

   Pessoal Ativo 1.039.577,98 1.015.980,86 1.021.248,21 1.571.789,15 1.189.045,84 1.093.037,74 1.086.145,85 1.086.949,88 1.122.001,90 1.135.893,60 1.081.821,04 1.081.579,30 13.525.071,35

      Vencimentos, Vantagens e Outras Despesas Variáveis 814.745,23 799.553,52 799.366,30 1.173.871,41 937.577,73 857.353,35 855.588,48 859.799,97 895.725,67 889.146,07 848.020,64 843.140,76 10.573.889,13

      Obrigações Patronais 224.832,75 216.427,34 221.881,91 397.917,74 251.468,11 235.684,39 230.557,37 227.149,91 226.276,23 246.747,53 233.800,40 238.438,54 2.951.182,22

      Benefícios Previdenciários

   Pessoal Inativo e Pensionistas 500,60 500,60

      Aposentadorias, Reserva e Reformas 500,60 500,60

      Pensões

      Outros Benefícios Previdenciários

   Outras Despesas de Pessoal decorrentes de
Contratos de Terceirização (§ 1º do art. 18 da LRF)
DESPESAS NÃO COMPUTADAS (§ 1º do art. 19 da
LRF) (II)

5.597,73 7.402,96 2.593,71 8.166,67 1.776,00 5.231,29 3.331,87 893,06 23.089,14 58.082,43

   Indenizações por Demissão e Incentivos à Demissão
Voluntária

5.597,73 7.402,96 2.593,71 8.166,67 1.776,00 5.231,29 3.331,87 893,06 23.089,14 58.082,43

   Decorrentes de Decisão Judicial de Período Anterior ao da
Apuração
   Despesas de Exercícios Anteriores de Período Anterior ao
da Apuração
   Inativos e Pensionistas com Recursos Vinculados

DESPESA LÍQUIDA COM PESSOAL (III) = (I - II) 1.033.980,25 1.008.577,90 1.018.654,50 1.564.123,08 1.187.269,84 1.087.806,45 1.082.813,98 1.086.056,82 1.122.001,90 1.112.804,46 1.081.821,04 1.081.579,30 13.467.489,52

DTP e Apuração do Cumprimento do Limite Legal
DTP e Apuração do Cumprimento do Limite Legal

% sobre a RCL AjustadaValor

RECEITA CORRENTE LIQUIDA - RCL (IV) 29.917.515,33

(-) Transferências Obrigatórias da União Relativas às Emendas Individuais (V) (§13º, art. 166 da CF)

= RECEITA CORRENTE LÍQUIDA AJUSTADA (VI) 29.917.515,33 100,00

DESPESA TOTAL COM PESSOAL - DTP (VII) = (IIIa + IIIb) 13.467.489,52 45,02

LIMITE MÁXIMO (VIII) (incisos I, II e III, art. 20 da LRF) 16.155.458,28 54,00

LIMITE PRUDENCIAL (IX) = (0,95 x VIII) (parágrafo único do art. 22 da LRF) 15.347.685,36 51,30

LIMITE DE ALERTA (X) = (0,90 x VIII) (inciso II do §1º do art. 59 da LRF) 14.539.912,45 48,60

GeoSIAP - PMS Página 1 de 1

PREFEITURA MUNICIPAL DE SILVEIRAS
Relatório da Gestão Fiscal
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social
Demonstrativo da Dívida Consolidada Líquida - DCL

17/09/2019

2º Quadrimestre de 2019RGF - ANEXO 2 (LRF, art. 55, inciso I, alínea "b")

Dívida Consolidada
Saldo do Exercício de 2019Saldo do

Exercício Anterior Até o 1º Quadrimestre Até o 2º Quadrimestre Até o 3º Quadrimestre

DÍVIDA CONSOLIDADA - DC (I) 10.597.257,22 10.553.777,97 10.302.926,25

  Dívida Mobiliária

  Dívida Contratual 10.428.062,22 10.384.582,97 10.325.049,94

    Empréstimos

      Internos

      Externos

    Reestruturação da Dívida de Estados e Municípios

    Financiamentos

      Internos

      Externos

    Parcelamento e Renegociação de Dívidas 10.428.062,22 10.384.582,97 10.325.049,94

      De Tributos

      De Contribuições Previdenciárias 10.157.273,76 10.129.227,01 10.089.850,83

      De Demais Contribuições Sociais

      Do FGTS 270.788,46 255.355,96 235.199,11

      Com Instituição Não Financeira

    Demais Dívidas Contratuais

  Precatórios Posteriores a 05/05/2000 (inclusive) Vencidos e Não Pagos 169.195,00 169.195,00 -22.123,69

  Outras Dívidas

DEDUÇÕES (II) 1.300.261,52 3.778.278,76 4.794.754,58

  Disponibilidade de Caixa 1.300.261,52 3.778.278,76 4.794.754,58

    Disponibilidade de Caixa Bruta 1.622.895,62 3.779.008,08 4.795.483,90

    (-) Restos a Pagar Processados 322.634,10 729,32 729,32

  Demais Haveres Financeiros

DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA (DCL) (III) = (I - II) 9.296.995,70 6.775.499,21 5.508.171,67

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA - RCL 23.651.652,83 26.920.973,59 29.917.515,33

% da DC sobre a RCL (I/RCL) 44,81 39,20 34,44

% da DCL sobre a RCL (III/RCL) 39,31 25,17 18,41

LIMITE DEFINIDO POR RESOLUÇÃO DO SENADO FEDERAL 120,00 120,00 120,00

LIMITE DE ALERTA (inciso III do § 1º do art. 59 da LRF) 108,00 108,00 108,00

Outros Valores Não Integrantes da DC
Saldo do Exercício de 2019Saldo do

Exercício Anterior Até o 1º Quadrimestre Até o 2º Quadrimestre Até o 3º Quadrimestre

Precatórios Anteriores a 05/05/2000

Precatórios Posteriores a 05/05/2000 (Não incluídos na DC) 136.548,17 4.709,61 48.195,48

Passivo Atuarial

Insuficiência Financeira

Depósitos e Consignações Sem Contrapartida 164.768,02 176.382,26 219.863,19

RP Não-Processados 536.319,84 363.545,61 363.545,61

Antecipações de Receita Orçamentária - ARO

Dívida Contratual de PPP

Apropriação de Depósitos Judiciais - LC 151/2015
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Da Redação
Pinda

Após denúncia anônima, a 
PRF (Polícia Rodoviária Fe-
deral) apreendeu na noite da 
última terça-feira 624 quilos 
de cocaína que estavam escon-
didos na carroceria de uma 
Kombi, que era guinchada no 
trecho de Roseira da rodovia 
Presidente Dutra.

De acordo com a PRF, infor-
mações apontaram que uma 
grande quantidade de drogas 
era transportada pelo motoris-
ta de um caminhão guincho 
na altura do Km 75, na pista 
sentido Rio de Janeiro da Via 
Dutra por volta das 20h. 

Ao abordar o condutor de 
44 anos, os policiais realiza-
ram uma vistoria no cami-
nhão, mas não encontraram o 
entorpecente. Mas ao checa-
rem a Kombi que era guincha-
da, os PRF´s se depararam 
com 575 tabletes de cocaína.  

Questionado, o motorista 
afirmou que não sabia sobre a 
droga e que recebeu R$ 3 mil 
para transportar a Kombi de 
São Vicente-SP á Itaguaí-RJ. 

O condutor foi preso em 
flagrante por tráfico de drogas 
e encaminhado á sede da PRF 
em Cruzeiro, onde aguarda 
transferência para alguma 
cadeia pública da região.

Da Redação
Pinda

Pindamonhangaba segue 
com as obras de infraestrutura. 
A Prefeitura iniciou os traba-
lhos de recapeamento no Resi-
dencial Pasin. O investimento 
é feito de recursos próprios.

Segundo a secretaria de 
Obras e Planejamento, o ser-
viço de fresagem foi feito na 
última semana para iniciar o 
recapeamento das vias. Todo 
o residencial está recebendo 
as melhorias que começa-
ram com as ruas Polônia e 
Noruega.

A secretária da pasta, Mar-
cela Franco, explicou que o 
serviço será realizado em duas 
fases. A primeira, nos 30% dos 
locais que mais necessitam 
dos reparos, segundo o levan-
tamento feito, o equivalente a 
2,5 quilômetro. “Este trabalho 
de recapeamento mostra que 
a administração municipal 
tem uma preocupação com 
a segurança das pessoas e 
qualidade do leito carroçável 
não somente no Pasin, mas em 
toda a cidade”, destacou.

O investimento desde maqui-
nário a insumos é proveniente 
dos cofres públicos, mas a Pre-
feitura não informou o valor 
das obras até o fechamento 
desta edição.

Pinda investe 
em  obra de 
recapeamento 
do Pasin 

PRF flagra 
624 quilos de 
cocaína em
em Roseira
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Conclusão de passagem no Sertão dos Marianos; ação facilita transporte escolar e escoamento de produtos agrícolas

Silveiras inicia obra de ponte em bairro rural
Da Redação
Silveiras 

Há mais de duas décadas 
obrigados a atravessarem 
o Rio Bocaina para terem 
acesso ao bairro Sertão dos 
Marianos, os moradores 
da zona rural de Silveiras 
receberam uma boa notícia 
na última semana. Com 
recursos e mão de obra 
própria, a Prefeitura iniciou 
a construção de uma ponte, 

que promete facilitar o dia 
a dia no local.

Antigo alvo de queixas 
de mais de trinta famílias, 
a falta de um ponto seguro 
de travessia no Sertão dos 
Marianos faz com que elas 
enfrentem as águas do Rio 
Bocaina para conseguirem 
entrar e sair do bairro. Já 
quando chove, os moradores 
são obrigados a aguardarem 
o tempo melhorar, até   que 
o nível do rio baixe.

Além do escoamento de 

produtos agrícolas, a ausên-
cia de uma ponte prejudica 
também a atuação do ser-
viço de transporte escolar 
no bairro.

Buscando colocar um pon-
to final neste problema his-
tórico, a Prefeitura iniciou a 
construção da passagem no 
último dia 18.

Prevista para ser conclu-
ída até o início da próxima 
semana, a ponte contará 
com 12 metros de extensão 
e quatro metros de largura. 

Apesar de preferir não re-
velar o valor do recurso mu-
nicipal investido na obra, o 
prefeito Guilherme Carvalho 
(PSDB) revelou sua expecta-
tiva sobre as mudanças que 
a melhoria trará ao cotidia-
no dos moradores do Sertão 
dos Marianos. “Essa ponte 
beneficiará muito estas fa-
mílias, que não precisarão    
mais se arriscar, entrando 
no rio para terem acesso 
ao bairro. Também terão 
condições de trafegar por 

esta importante região rural 
os veículos do transporte 
escolar e dos produtores de 
leite. É motivo de orgulho 
para a nossa gestão poder 
atender esta reivindicação 
tão antiga da população”. 

No fim de junho, o Sertão 
dos Marianos também foi 

palco de obras de pavimen-
tação.

Na ocasião, as estradas 
que ligam o bairro ao Centro 
e ao Bom Jesus receberam 
diversas melhorias como 
nivelamento do solo, colo-
cação de cascalho e limpeza 
de mato e sarjetas.
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MP pede extinção 
de 50 cargos de 
confiança no
governo de Roseira

O Ministério Público en-
trou com um pedido de 
ação direta de inconstitu-
cionalidade contra cerca de 
cinquenta cargos ocupados 
atualmente em provimento 
de comissão, ou seja, os cha-
mados cargos de confiança, 
da Prefeitura de Roseira. 

A promotoria alega que as 
funções contrariam artigos 
da Constituição Estadual, 
uma vez que, segundo o MP, 
revelam a criação indiscrimi-
nada, abusiva e artificial de 
cargos de provimento em 
comissão que não retratam 
funções de assessoramento, 
chefia e direção. 

No pedido de inconstitu-
cionalidade dos cargos, o 
promotor alegou que algu-
mas funções sequer possuem 
descrição de suas respec-
tivas atribuições na lei. Os 
vencimentos dos cargos, 
variam de R$ 1.058 a R$ 
4 mil.

Algumas funções, deno-
minadas na administração 
de Roseira como “chefes de 
divisão”, foram criadas em 
1994. A inconstitucionalida-
de nesses casos, segundo a 
Promotoria, se justifica, pois, 
“na data da criação, foi esti-
pulado que o preenchimento 

das vagas deveria ser feito 
por concurso público”.

Mas ao longo dos anos, 
todos os cargos que atual-
mente tem salários de R$ 
1.667,34, foram transfor-
mados em cargos de provi-
mento em comissão, mesmo 
sendo mantidas as mesmas 
atribuições. 

O Ministério Público ci-
tou ainda que a criação de 
cargos de confiança, deve 
ser limitada aos casos em 
que seja exigível especial 
relação de confiança entre 
o governante e o servidor, 
que não se encaixam em ne-
nhuma das funções citadas 
pela promotoria. 

Sobre as descrições dos 
cargos, a ação alegou que 
cargos de confiança não 
podem ter atribuições bu-
rocráticas, ordinárias, téc-
nicas, operacionais e pro-
fissionais. Ainda segundo o 
MP, as funções citadas na 
ação, se encaixam nessas 
competências. 

Defesa – Em nota, a Pre-
feitura de Roseira alegou 
ainda não ter sido citada 
no processo, mas de acordo 
com o comunicado, o Muni-
cípio está em consonância 
com a legislação brasileira 
e os cargos de confiança são 
ocupados de maneira legal 
pelos funcionários.

Ação cita que funções foram criadas 
abusivamente pelo poder público, 
com salários entre R$ 1.058 a R$ 4 mil

Rafael Rodrigues
Roseira

O prefeito de Roseira, Jonas Polidoro, enfrenta apontamento do MP
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PREFEITURA DE SILVEIRAS
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

PROCESSO Nº 058/2019
PREGÃO PRESENCIAL Nº 32/2019

TIPO: Menor Preço por item
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de pão tipo francês para 
atendimento as Secretarias Municipais da Saúde e do Desenvolvimento 
Social, conforme descrições constantes do Termo de Referência-Anexo I. DATA 
PARA A ENTREGA DO(S) DOCUMENTO(S) PARA CREDENCIAMENTO, 
DA DECLARAÇÃO DE QUE A PROPONENTE CUMPRE OS REQUISITOS 
DE HABILITAÇÃO E DOS ENVELOPES PROPOSTA e DOCUMENTAÇÃO: 
09/10/2019, às 9:00 horas. Optando o licitante em não credenciar representante 
para os atos presenciais, a Declaração de que Cumpre os Requisitos 
de Habilitação, a Declaração de ME/EPP (se for o caso), deverão ser 
apresentados em envelopes a parte, devidamente identificados ou avulsos e, 
os envelopes Documentação e Proposta, poderão ser entregues na Diretoria 
de Licitações, no mesmo endereço em que será realizada a Sessão Pública 
até o dia e horário aprazados no presente edital. LOCAL DA REALIZAÇÃO DA 
SESSÃO PÚBLICA DO PREGÃO: Sala de reuniões da Prefeitura Municipal, 
sito à Praça Padre Antonio Pereira Azevedo, nº 52, Centro, em Silveiras/SP, 
após recebimento dos envelopes e documentos exigidos para o certame. 
O EDITAL na íntegra à disposição dos interessados no sítio da Prefeitura 
Municipal no endereço www.silveiras.sp.gov.br, ícone Portal da Transparência, 
item Licitações.
Silveiras, 25 de setembro de 2019.

Guilherme Carvalho da Silva
Prefeito Municipal.

Corporação Musical “Mamede de Campos”
 Fundada em 04/02/1875

Considerada de Utilidade Pública pela Lei Municipal n 159 de 14 de julho de 1952
Sede própria- Rua Hepacaré, 133 - 12.600-000- Lorena- SP

Assembleia Geral Ordinária
Edital de Convocação

O presidente do Conselho de Administração da Corporação Musical “Mamede de Campos”, 
Lorena-SP, infra assinado, CONVOCA, nos termos dos Artigos 17, item I, 19, item IV, 
os Associados Colaboradores, Músicos do quadro efetivo da Entidade, os ocupantes 
de cargos no Conselho de Administração, Conselho Fiscal e Direção Artística, para dia 
dezenove de outubro de dois mil e dezenove (19 10 2019) em sua Sede, sito a Rua 
Hepacare, n 133, Centro, Lorena, em primeira (1) convocação as 14 horas e, em segunda 
(2) convocação, as 15 horas, com qualquer numero presente, conforme4 Artigo 21 do 
Estatuto Social, para em Assembleia Geral Ordinária, ELEGER E EMPOSAR o presidente 
e demais membros do Conselho de Administração (Art.22,Seção II) e três (3) componentes 
efetivos, seus suplentes do Conselho Fiscal (Art.31, Seção III) ambos do Estatuto Social 
desta Entidade e dar-lhes posse para o mandato de dezenove de outubro de dois mil e 
dezenove (19 10 2019) a dezenove de outubro de dois mil e vinte e dois (19 10 2022).
Lorena 24 de setembro de 2019

Baltazar Dias Lourenço 
Presidente do Conselho de Administração

PREFEITURA DE LORENA
EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 83/2019 PROC. Nº 469/2019
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Lorena
OBJETO: Contratação de empresa especializada para o fornecimento de sistemas 
semafórico e serviços de instalação de cabeamento aéreo.
CONTRATADA: CONSTRANSIN INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA
CNPJ: 00.390.052/0001-11
VENCEDORA DO ITEM:01,02
VALOR TOTAL: R$ 38.000,00 (trinta e oito mil reais).
VIGÊNCIA: 03 (três) meses.
DATA DA ASSINATURA: 25/09/2019.

PREFEITURA DE LORENA
EXTRATO DE CONTRATO

TOMADA DE PREÇO Nº 11/2019 PROC. Nº 410/2019
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Lorena
OBJETO: Contratação de empresa especializada na execução de serviços de pavimentação
asfáltica com guia e sarjeta para a Rua Alicio Solano Bastos, loteamento Vila Zélia – 
Lorena/SP,
com fornecimento de material, equipamentos e mão de obra.
CONTRATADA: ESKELSEN ARTEFATOS DE CIMENTO INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA
CNPJ: 46.694.964/0001-88
VENCEDORA DO ITEM:01
VALOR TOTAL: R$ 108.307,77 (cento e oito mil trezentos e sete reais e setenta e sete
centavos).
VIGÊNCIA: 03 (três) meses.
DATA DA ASSINATURA: 25/09/2019.
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Montevale confirma 
atrasos de salários

Empresa mantinha contrato com a Basf, rompido há uma semana após reincidência no atraso de pagamentos

Montevale demite 170 funcionários após 
atrasar salários e fundo de garantia em Guará

Leandro Oliveira
Guaratinguetá

Um grupo de 170 funcioná-
rios da Montevale, empresa 
que presta serviços no setor 
industrial do Vale do Paraíba, 
foi demitido há dez dias. Os 
trabalhadores relataram que 
estão com salário atrasado, 
sem vale, plano de saúde 
e sem receber o fundo de 
garantia há mais de um ano 
e meio.

Os colaboradores pres-
tavam serviço para a Basf, 
que rompeu o contrato com 
a Montevale após atraso no 
pagamento de salários aos 
trabalhadores por parte da 
terceirizada.

Com duração prevista até 
2021, o contrato, segundo a 
Montevale e a Basf, foi rom-
pido após a empresa química 
alemã ter feito o repasse à 
terceirizada pelos serviços. 
Mas a Montevale utilizou 
o recurso, que teria como 
destino o pagamento dos tra-
balhadores, para quitar outro 
débito aberto junto ao banco.

Um dos trabalhadores, que 
preferiu não se identificar, 
confirmou a situação. “Tem 
gente de nove, dez anos aqui, 
sem receber nada. O fundo 
de garantia está atrasado há 
um ano e seis meses. Férias, 
pagamento, então está uma 
situação meio preocupante”.

Outro colaborador seguiu 
o mesmo discurso e afirmou 
que a situação dos compa-
nheiros de trabalho é críti-
ca. “Falando por mim e por 
todos, a gente está passando 
dificuldade dentro de casa. 
Eles escutam isso e falam 
que estão no mesmo barco 
que a gente. Mas não falam 
do dinheiro que receberam 
e não repassaram nenhum 
centavo para a gente”.

Presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores de In-
dústrias e Construções, Luiz 

Carlos Florêncio de Oliveira 
afirmou que aguarda, por 
parte da Montevale, uma 
lista completa referente a 
cada trabalhador demitido, 
com os valores recebidos por 
meio de salários, vale, férias e 
fundo de garantia. Até agora 
o documento não foi liberado. 
“Nessa listagem, aparecem 
valores que nós, enquanto 

sindicato, não avaliamos e não 
conversamos com os trabalha-
dores a respeito disso. A obri-
gação de pagamento é dela 
(Montevale). A obrigação de 
apresentação da lista é dela. 
Para que tenha um trâmite le-
gal, nós vamos convocar uma 
assembleia para que cada 
trabalhador saiba o que vai 
proceder”, detalhou Oliveira.

Sindicalistas e trabalhadores em frente a empresa Montevale, que prestava serviços para a Basf, em Guará

Fotos: Leandro Oliveira

O diretor da Montevale, 
Geraldo Roberto Rosa, con-
firmou que pelo menos 170 
trabalhadores foram demi-
tidos. De acordo o diretor, o 
último salário e vale estão 
atrasados, assim como o depó-
sito do FGTS. “Realmente nós 
não pagamos o pagamento 
do dia 6 e o vale ficou para 
nós pagarmos dia 20 agora. 
Mas por falta de liberação de 
notas fiscais, a gente utilizava 
um banco de fomento em São 
Paulo, nós não conseguimos 
fazer o desconto e conse-
quentemente não tivemos 
a condição de ter o recurso 
para fazer o pagamento em 
função de que nós perdemos 
o contrato com a Basf”.

Rosa confirmou que a Mon-
tevale tinha mais um ano de 
contrato com a Basf. “Houve 
alguns atrasos (no pagamento 
de salários aos trabalhadores), 
três ou quatro vezes. Fora 
alguns documentos que eu 
não tive condições de entregar 
para eles. Por força de contra-
to, foi quebrado o contrato”, .

Questionado sobre o paga-
mento feito pela Basf e a falta 
de repasse, que deveria ser fei-
ta aos trabalhadores, o diretor 
respondeu que não conseguiu 
porque com o dinheiro que 
“entrou”, foi paga outra conta, 
de banco. “Nós contávamos 
com esses recebíveis que têm 

agora”.
Sobre o fundo de garantia, 

o diretor confirmou que o 
dinheiro tem sido recolhido, 
mas não depositado. “Todos os 
funcionários que estão sendo 
demitidos, em que há pendên-
cia de pagamento do FGTS, 
está sendo pago através das 
rescisões e das negociações”.

Segundo o diretor, a Mon-
tevale não tem caixa para 
arcar com os acordos com os 
funcionários, mas tem acesso 
aos recursos recebíveis. O di-
retor garantiu que a empresa 
honrará com os compromissos.

Citada pelos funcionários 
e pela Montevale, a Basf se 
pronunciou por meio de nota. 
“A Basf informa que no último 
dia 6 de setembro, foi avisada 
pelos colaboradores da Monte-
vale, que presta serviços para 
a empresa nas cidades de Gua-
ratinguetá e Jacareí, que eles 
não receberam o pagamento 
da Montevale, previsto para 
o dia anterior. Diante da rein-
cidência do problema e para 
evitar quaisquer riscos à segu-
rança desses trabalhadores, a 
Basf solicitou à Montevale que 
orientasse os colaboradores em 
questão e que regularizasse to-
dos os pagamentos pendentes 
(trecho da nota)”.

O texto da Basf concluiu. 
“Apesar do pagamento ter sido 
reagendado para o dia 20, a 

Montevale não cumpriu o com-
promisso e, diante disso, a Basf 
realizou uma reunião com esse 
fornecedor e com os sindicatos 
da Construção Civil de Guara-
tinguetá e Jacareí, e dos Quími-
cos de Guaratinguetá, quando 

a Montevale concordou com 
a realização de assembleias, a 
fim de definir os pagamentos 
dos salários pendentes”.

O contrato foi rompido no 
último dia 18. A Basf garante 
que sempre cumpriu com suas 

obrigações contratuais.
Desde o comunicado de de-

missão feito na última semana, 
os trabalhadores estão parados 
na porta da Montevale, aguar-
dando um posicionamento 
oficial da diretoria da empresa.

Em frente à empresa Montevale, grupo debateu saídas para evitar maior prejuizo para dispensados

Fotos: Leandro Oliveira


